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Ot1rccllinhos 

.\ J>O'oaçf10 d'cstc nome é nm arrabalde du a111i­
qui,;s1ma ,·ilia de 13arc.:ellos. Esl;\ iwntada c111 frcnte 
d'C$la 1m margem esquerda do Cún1do, qu1• ora é um 
pouco eleYada, ora quasi ao niYcl do rio. l'ne o ar­
i-abaldC\ à Yilla. umtt bella ponle de pNlra, solidanwole 
con,;truida, e ele fuodação mo a111iga, que se lhe at­
trihul' origem roniana, mas tem sido rC11di l1cada em 
dilforl'ntC's l'pochai:. De uma. parle dá enlracla a po11te 
cm Barccllos por uma rua, ú qual íirnm sobrancciras 
as ruínas do paço dos duques de Bragan~a, e a colle­
giada ele Sanla )laria )laior. t Da outra parle nie ter­
minar no crnlro de Barccllinho><, cuja ca~aria se es­
tcnclc por ambos os lados d'clla ao longo do rio, su­
bi11clo d'ahi para o interior por uma suaYe collina, 
onde as casas i:c entremeiam com os arYorrdos. As­
sim l'Stá o arrabalde offerccendo ú visinha ,·ilia uma 
per~1iec1iva risonha e piltoresca, ele c1uc é fi el rc1ra10 
a no~~ª gravura, pois que foi copiada de unia photo­
graphia habi lmente executada pelo Hr. Scabra. 

Constitue llarcellinLos uma f1·cguczia com mais de 
duzentos fogos. A egreja paroC'hial 6 da i11Yocação de 
Santo André, e chamava-se ou1r'ora Santo Andre de 
Jlareces, nomc que lhe provciu de um pequeno logar, 
haliitado principalmente por serrallwiros, que fica perto 
de llarC"cllinhos, e ao lado da estrada que conduz ú 
PO\'Oa de rarzim. 

Contam-se cm Barcellinhos diYc~as ermidas, das 
quacs nomearemos uma por ser mai!i notavel, tanto 
por a111iguicladc, como por sua architcctura original. 
Esla ermida , que avulta no meio ela gravura que pu­
hlicl\mos, intitula-se Nossa Senhol'a da Ponte, cujo 

' Vicl. u gra\'llrll a p:ig. 31;9 \]o vol. tv. 
Toi\to ,.,, 18()'. 

sobrcnomc tira da ~i1uaçf10 em que se acha. O rorpo 
pri1wipal da mnida é da íeiçf10 de uma torre qua­
drungular, e rc•mata em uma cupula pri-amiclal ele 
quatro foec~, c·om ~cu,; ornatos de pedra 11os augulos. 
Em volta, junlo ao enrasamcnlo, cérca-a uma varanda 
de pedra, cobP1·1a com alpendrada c1uc solJe nté meia 
allUl'a d;1s parrdrs. 

U ed iflcio nf10 mORlra na sua architcclura muita an­
tiguidade, o que é dcYido ús 1·ec;onslrucçoes que trm 
Lido, en1rr1a1110 a sua fundação 6 muito an1iga. 'o 
comrço do seculo xr já era tão procurada do Pº"º• 
como milagro!'a, a imagrm de l'ios!>a Senhora da Pon­
te, que !'e H'11c1·a\l1 n'aquella ermida, que D. AIT011so, 
filho lla~tardo dc•l-rci O. Joflo 1, e que n'es~c tempo 
era condl• c senhor de Barcellos, C' mais lardc• primriro 
duque de Bra;.mnça, tratando de dar brai'.flo de armas 
a rsta sua vil la, mandou que figurasse 110 esC"udo, no 
logar mais 11obrc, l'1n campo' azul, a pontc e a rrmida 
com u111 carvalho ao pé da porta, e pol' cima trC's C'S­
cudos pcqu1•nos e111 íaxa, os dois JatPrars com as qui­
nas do rC' ino, r o do meio com uma aspa vcrnH•lha 
cm canipo de prata, que era o brazf10 d1• D. Alfo11~0. 

Na lorTe ela caFa da. camara vê-se c~le 1Jrazf10 de 
13arcellos c~culpiclo na pedra. Em um Ji\'t'o, que se 
guarda no arc:hiro da Torre do Tombo, feito no rei­
nado de D. ~l a11ucl, e no qual estão desenhadas c il­
lurninadas as armas das principars lerrafi cio reino, e 
das suas possei;$ÕCs de além-mar, atluHc pintado ele 
modo di1Tcrc111e o e5cudo de Barcellos. "rstr appa­
rcce a ponll' e uma ar\'ore com pomos de oiro, mas 
sem a crmida , tl'nrlo por cima dois castrllos dr praia, 
e :;ohre cs11·s os 11·pi; esl'udos na fórma dc•iwrip!a. To-
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daria o primeiro merece mais credito; e não é só 1 com toda a habilidade de um me~tre de dança, e ir 
n·estc caso que o auetor da citada obra caiu cm no- parar ao ~hão arrastaod~Hne na qul!da, foi uma e a 
taveis inexactidõcs. mesma coisa 1rnra a cadeira. O meu dono m•m reparou 

Barccllinbos é tl'rra abundante de agua. A sua fonte cm tal, e, dirigindo-se logo para a outra, ~<'ntou·sc á 
de Ni11aes é tão celebrada pela bondade e frescura mesa, pegou n'uma penna, molhou·a no tintriro, e 
das suas aguas, lJUe outr'ora vai·ios arcebispos de comc~ou a e~crc\'er com uma rapid1•z incrircl. 
Braga a mandavam buscar para o seu uso diario, •Eu cnlretaoto oão estava lá muito ú vonta<le. Lit­
nf10 obstante a distancia de Ire~ lcgoas. Tem a fonte tcral111e11tc esmagada <lebaixo do ca~afo, Li11ba, para 
sua arclt itectura floreada com divrrsos ornatos, cuja cumulo de dcsvc11turas, mesmo. enco~tado a mim um 
obra se fez, como rcco11strucçflo, 110 principio do se- gi·osso caderno de papel , que saia d1• u111a das algi­
culo xrm, ú custa da camara de Barcellos. beiras, e que me pregava no ch:io, comprimindo-me 

São muito a1,razivcis as cercanias de Barcellinbos a1ro1.111<•111e. Eu licára ernbirran<lo co111 papri~, desde 
pelos arvoredos e regatos que dividl'm e frrtilisam os o mon)c1110 em que, por cau::a d'Pll!'~, fôra 1•xpulsa 
campos, e pelas margens risonhas do Cávado. Se fóra irrC\'Oga\"elmente da casa dos meus primeiros donos, 
n·outro paiz, onde o bem geral nf10 estivesse sujeito e ai! ~cm e$1JCrança de para lá \"Oltar. 
ao intcre::se particular, (',;te rio ;,;cniria de grandl' •)las, ainda que cu nf10 ti\"c~sc e,;,:a ju~tific:idi,;:ima 
proreito ao commcrcio, olTcrccendo a muitas poroa- pr.:,·ençf10 co111ra a papelada, ha,;tava a altitude ag­
çõcs communicaçiio faci l e pouco dispendiosa entre gressiva, que este cader110 tomúra para eommigo, vara 
si, e com um porto de mar, pois quú a fo?. do Cá- <'U ficar odia11do mortalmente a ~ua ra~a. Dc•balde <'lL 
vado, en tre Foio e E~pozcndt', aprnas di~ta de Bar- gritava, ralhava, resmungava, razia (',;for~os i11auclitos 
cellos uns 16 ou 17 kilonwtros. Porém estas vanta- pam me desembaraçar do pl•so que me opprimia , 
gcns, e outras mais, que dizem respeito espccialmcn te tudo era i11uti 1. O cadcmo era inflex i vl' I, e o casaco 
ú agricultura, ú qunl livrariam ou, pelo menos, dimi- ainda niai:;. 1'ão tive renlC'dio sct1;lo 1·1•sig11ar-me. 
11uiriam os damnos da!: C'ln•ia,;, i;ão ~acrificadas á c·on- • Vet1do- mc socegada, o cadPr110 dl' pup1•l comr~ou 
~ervação dos açudes, qur oh~trucrn a cada pas,;o o a c111aholar umas taes ou quac,; 1't• larõt•s commigo. 
ah•eo do rio, como ~e pódc ob~cr\'ar cm a nossa gra- Perce•bc•udo Cjlll', por fim de coula:<, a 11wlhor l'l':<olu­
rnra, junto da ponte. çi'10, que 1•u podia tomar, era corrr,;po1u((•r ú amaui-

~·c~te:: ultimos annos pret<'ndeu-se providenciar a tidade l'Orn que me tratarnm, troquei algumas palanas 
e~le mal, e alguns trabalhos de canalisação se cm- com ellc, primeiro n'um tom ba:<tant(' :\('<TO, <' a pou· 
prehendt•ram. Porém lerantou-se a opposiç5o rios in- coe pouco mais agradavelmc111c. E111 fim dºuhi a cinco 
tc•rcssc;; particulares 01Tt•11dido:;, e o bem publico ficou minutos eslaranios os melhore~ amigo:.< d 0

('~IC' mundo. 
\'rncido, sem q11<' í'C traia~,;(' de os conci liar, de• um . •Foi entflo c1ue elJe me dis,;e q11P o ,;1·u dono rra 
modo possível, ju~lo, e u~ado entre as nações civi li- htlt•rato, como c1ue111 diz, 11flo tinh;r ollirio 11e111 benc­
~adas. licio. Andava sempre abunda111enw11 11• p1·01 ido de iMas 

Por decreto de 3 de junho tlC' 1841, a sra. D. Ma- e de dil' idas. As idóas eram s11h l imc·~. a ~ dil' itlas eram 
ria 11, de saudosa mrnioria, c1·pou 1.0 barão de Bar- pasrnosas. NPm por umas nem por out ras haYia qupm 
c·c·llinhos a ~lanucl J o~é d<' Ol in·ira. lloje é 3.• harão dés,;c dez réis. Tinha por co,;tume rn11fiar ao pap1•l os 
do mesmo titulo o $r. C:irlos Hamiro Coutinho, casado seus IH'n~a111c11tos; mas por mais e111p1•11ho~ que o pa-
rom a Yiura do 1.0 barflo. pc: a1ma~so melle;:se com o papel 11(• impren::a, nunca 

1. nE \"1LnE:<A n.,nsn~A. tinha c·ons<'guido que este :;e e1u·t11T1·ua:.<,;1• <le n•parlir 
com cllc as honras da. confide1wia. Xiio porque o li1-
1er:i10 11oio tivc:.<se tale1110; pl'lo eonlrario a~~ewra,·a 

)IK\IORI.\. DE U~L\ IJOL '.\ \"ERDE 

(\ºid. 1i:ig. liO) 

XIV 

•Quando cbeguei ao alojarnc11to do meu DO\'O clono, 
(IC'l'Ccbi <1uc a minha po:;i~flo nf10 mrlhorúra co11sidr­
ravc•lme11te . . \ mobilia da <·a:;a não era muito mai~ 
11umcrosa, do que a da misl'nwc•I af!ua-íurlada, cl"ondt' 
1·u saira n'es;;e mesmo dia. l"111a r:::lanlc de pinho, 
'crgaodo ao peso dog li l"l'O~, e uma me::a cuja ~up<'r­
li('ie dcsapparecia debaixo dt• uma triplice camada de• 
papeis, ahi tem quae:; t•ram os mowi:; priucipues dºa­
quella casa . 

•Ü rr;:to da mobili:1, s<' o mru amigo quizcr ahso­
l111amcnte uma dcs('ri p~f10 •í llalr.ar, C'Ompu11ba-sc de 
um Jeito de ferro, e de d11as cadeiras tle pinho, uma 
das quaes se distinguia p<'la au~enC'ia de um pé, o que 
lhe dava as prcrogat ivas ele lripoclr, e a outra primava 
11a s i11gu lar doci lidade 1·on1 que ~e domava a todo o 
rorpo que se lbe pozc•ssc c111 cima: porque ~e pros­
lr:mt immediatamcnte 110 C'11flo rm signal de ohcdien­
<"ia. Conícsso que, quando o meu generoso pO$!'Ui1lor 
atirou commigo para a tal c·aclC'ira nimiamente flp~i­
rel, rercei que, apesar da minha lrrrza, obriga::~e o 
pobre morei a dar proras da sua babilidade gymnas­
tiea. 

•Ü meu proprietario, assim que entrou, drspiu o 
<"asaco e atirou com elle irreflectidameote para cima 
da cadeira cortcz, onde cu, poi· mi11ha dc,graça estava 
tambem collocada. Ileccber o casaco, fazer um plié 

o papel 11uc linha muito: mas i11fpli7.111t•11tt' C'Omo ainda 
nfio se de:;robrira o meio de :;e <"OlllC'nu· a <'S•TC\' l'r 

pela srgunda obra, e os editores qul'ria~n unicamente 
imprirnir os ~cus cscriptos se l' llc j;'I fos'I' 1·onh('cido, 
o homem l':' lava sériarne11tr amca('ado de 11u11ca o:; rcr 
eni lel l'a n·douda. • 

"Em co1 11pc11sa~oio, um editor )IN·l' rrn~, um prole­
clor das lt'Lras com loja de li y1·0,:; 11'uma <'~cada, offe­
rc·c<1ra-111e o ho11roso lo!.!ar de 11-.Hlutlor do8 roma11ces 
'lc Paulo de l\oC'k, e de outro:' 11ola\·<'is t'~niptorcs 
frann•1.t•s, ('Olll o piogur ordenado d1• trP:< mil réis por 
nwz. E::tc homrm na tido prlo,; ::Pu:< C'ollrgas como 
um perdulario. 

· Outro (•ditor, ainda mai,; e:<troina ou mai:: inexpe­
ri1•111l', rn11n·lifra a at1·erida id(oa de• ll•111ar íortona 
i111pri111i11do a:; ohras do polirr clialio. Pt·díra-as para 
a,; \'l'I', p1•dido que ia dando eom o t'::rriplo1· cm doi­
do ... de all'gl'ia, e mostrou-aH a um 1•1111•1HIC'Clor ~cu 
amigo. Este fol heou os diffl'1·entrs (·;.ult•1·11os por· rspaço 
dl' 1·i11co minuto::, e drvolvcu-08 ao livrc•iro, a::sere­
rando que o rapa;r, Linha uma lei ra tfw hoa, que nf10 
podia 111111c·a C' hegar a s<·r um gra11d1• t'srriplor, o que 
f1•z com que o hom do emprezario d<' lillcratura de­
,·oh·e~s<' o~ ('aderuos a qu1•m os <':'CTl'n1ra, olfcreceu­
du-lhc ao mesmo 1empo um loir:w ele• ('aixciro. 

•O litlrrato atirára com os caclC'rno:; ú rnra do edi­
tor, drpois com os lirro:; que adiou ú mf101 r já ba­
loi~arn a cadeira g~·mna::lien para lh1• fazer tomar o 
caminho que buriam tomado os li\'l'os e os papeis, 
qua11do o bom do editor descia os ultimos degraus da 
C'scada, e sacudia o pó das suas sandali as á porta de 
casa tão pouco hospitaleira . 
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•Ü que o cadr rno meu \'Ísínbo me affirmou (e dero 
dizer <le pai;$agcm, <1ue fôra ellc um dos projc('lis de 
que o seu do110 se servira, um dos 11avios encarre­
gado:; de operarem um reconhecimento nas costas edi­
tomt's) o que ellc nie afíirn1ou foi que, se o uosso ho­
mem não sacudis~c Ião depressa o pó das sua:; san­
dalias, o cscriptor rinbu-lbc a sacudir mas era o pó 
d;1 sobrecasaca. 

• .\qui está cm resumo o que me narrou o meu of­
fl cioso risi11 ho. 

•Não 1c11larci de~c rcvC'r a vid;t que cu passei du­
ra11tc dois ou Ires mez<'s cm casa d'csse seu rollega. 
Pôde imaginar qual era ; repouso completo, inercia 
absoluta. Collocada na cPlante, al li pasHei todo o wm­
po, scmprr i;oc(•gada, sempre \'asia, con,•ero;aodo muito 
com os linos mc1~s visinhos, qu1' me ensinaram ludo 
quanto cu sei, e me fizeram adquirir a crudi~f10 qur 
tanlo o admirou, e \'C'nclo o meu dono passciar no 
quarto, sempre agitado, e scmp1·c proru1·ando alguma 
c.:oi::a, ou uma rima, ou um lc n~o de a~soar , ou um 
editor. 

•!limas e11con1 r:wa t> llc quasi sempre, lenços de as· 
soar algumas reze:;, editores mmca ! 

• ,\ lra~a fôra o editor unico d'aquclll's pupris. 
• llnt dia foi elle tambcm procurado por uns sujei· 

to;;, que lhe aprl'SC'nlaram um papel scllado, e que 
lhe disseram serem cites os encarregados pelo sr. Bar­
tholorncu Nu1t<'s, de procNlrr a uma 1w11hora por causa 
ele 11flo sei <1uant1>s mil r~i s que elle dcria ao dilo se­
nhor. 

·O mru dono nfio fez a minima ohjecção, pegou 
no cliapl'O, e saiu dizendo: 

- • Escolham o que qui r.eri>m. 
•Coisa que cllrs 11üo o obrigaram a rt'pctir. P1'rconc­

ram minuC' iosamrnlc todo:; os cantos e rt'ca111os. Xada 
lhes escapou. Tudo inrentariaram, tudo lcrnram. Eu, 
jâ se v<!, 11f10 escapei ao desastre; lí1 rui envolvida 
com os füro~. e ' abe quem eu vi 1amhcm no frete? 

· A celebrada cadeira das mrsuras . . \lé is.~o lbe:; 
St' ~rira ! 

(Continua) M. P1:<11~1no Cn 1GAS. 
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E .\ S E:-ICYCLOPEOIAS o'ESSE TEMPO 

(\' id. ·~·g. 143) 

li 

Alberto ~lagno era um dos mais laboriosos alcbi ­
mislas do ~ctulo x 1J1. O st'u filo C'ra scmp1·c esla Chr y­
sopéa phanla ·1ica, t•sta maraYilhosa arl<• de fazer oi­
ro, t•stc supremo rlesideratwn dos c1uc sonhaY:Hn pela 
abu11dancia do metal prccio~o a rrgr11eraçf10 cco11omica 
da humanidade, e$la espcc·ic dt• vago presentimcnlo 
dos lhesouros auríferos do .Novo- jluodo, dcslinados a 
operar uma 11ova rcl'olução na i;ociedade, e a a~uça· 
rrm a cuhiça dos conqui~ladores na sua emprt'za de 
dcvasta~flo e dc. rx tcrmi nio. 

e não Ira dema:;iada t('mericladc em aíl1rmar com 
Puf'l1<'l 1 qu<' as sC'it'ncia;; naturaC's da1a111 de A lbrrlo 
o Mag110 a sua indoll• cxp<'rimrnlal , 11 f10 se pôde con­
lcslar ao illustre don1i11i1"ano de Colonia a gloria de 
ler <'~quecido muilas YC7.t'S a auc1oridadc de Arislote­
lcs, para adiantar nas rias pouco l rn•tt~adas da ohscr­
rntf10 e da cxperiencia, mais alguns pas~os do <1uc.os 
seus predrt('ssorri;. 

8t• o seu tratado de Alchirn'ia 1• de Philosophorum 
lapulc {da 71ed,.a philosophal) , n•11d~ra a par de al­
gumas noi;ões u1eis o 1.rci10 unin•rsa; Jos sahio · da 

edade média á cbimr rica empreza da transmuta~f10; se 
o s1•u Physicorum rasleja muilas vezl!i> srnilrncnll· 
cm paginas prolixa:> pela doutrina ph ysiea do \'elUo 
11aturalista de 8tagyra ; se o st•u !raiado de Aninwli· 
bus Rt' limila a co11H11c11ta1· a sci<'ncia r.oologica de 
ArislOl(' lcs e a perpetuar os erros que as fórmulas cs­
cbolasticas, 11a sua apparalosa raril'dadt•, 11flo podiam 
corrigir ; se o seu opusculo de :lli11el'alib11s se n'dur. 
quasi in1eiramc11tc a uma t'llUmrraç.'10 alphabelica dO$ 
mincracs co11hccidos desdt• a anti~uidadc, e r%'1S· 
lados por 'I'IH'ophra~ lo e por Pl i11ío t•m suas lüstorias, 
oflo ~e pódc 11rgar ao inea11çarel (' rc1wrando bispo 
de Jh11i:;bo11na o harcr enri11uccido a scit•ncia com ob­
sc1·1'açües de extrema sagal' idadc, as qum'H pn•l udia­
vam o recundo 1110\ i111e1110 ~e ien tifiC'o iuauh'lll'ado pela 
pbilosophia experinwnial de Frant' i~<·o Ba('on, de Oc;:­
cartcs e de Galilco. Alérn das rl'fll'xúes que o i;abio 
domi11irano de Colo11ia nos dC'ixou úrert'a da (•:.:1ru· 
c'lura da:; planlas e da physiologia \'!'/!l'lal ; além da~ 
preriosas obst•rvaçúe:; <1uc a respeito doR climas t• da 
dislrihuição do calor no no~so gloho, nos legou no 
seu li/Jer cosmor;o11icus de nalura locorum (LiYro ro::­
mogo11it-o da 11aturer.a dos lo;.rarcs a ~e i ('1wia allrihuc­
lhc o harer dcsco1Jt•1to pura a pr1•parar<"10 da polai<~a 
cau:-:li t a o processo que ai11da ltoj<• si.' pratiea cm 11os­
:;os lahoratorios. 

:\ llJt•rlo ~lagno, ape::ar da \'astidflo cncyrlopC'dit'a do~ 
~cus coubecimentos, apesar da cnc• rgica al'li\'idad(' t!m 
que o seu espirilo St' rcVl•lou gig;1111e, para aquelles 
lempos, lu$trando todas as prorirwia<' do saber dirino 
r profa110, apesar de ter d<•ixado 11a ~ suas obras c·om­
plc1as, estampadas em 26 ro lu111r~ de folio, amplissi· 
mos !ralados sobre as scienl'ia,; philosophka:s e tbeolo­
gicas, cm c1uc te\'e por discípulo. a ::;. Thon1ar. de J\qui-
110, cog11ominado o doutor a11geliC'o, uflo rt•digiu um<1 
obra. cle:;tinada a rornpeodiar 11 'uma encyl'loprdia re­
sumida tudo q~a1110 se sabia na sua cpocba. 

Ili • 
Do mesmo seculo de S. Albrrto o )1 <1gno, Rogc·r Ba­

con roí para a ordem dos fra11ci,.ea11os o que o l1isp<• 
de Uatisbon11a para a ordem nüo mt•nos dlustrr do$ 
pr<'gadores. •Hoger Bacon, <·on1c•mpora11eo de .\lberlo 
)fagno, diz A. de llumboldl ' , pódt' ser l'OU$Ídt•rad( 
como a tl!<lis notavl'I appariçüo da edadr 111Mia, nc1 
sentido de haver mais do que nin~tu~m directamc11lt 
contrihuido para acn cscentar as Sl'ient ias nalllracs. 
para fu11dal-as sobre a base das mall1rmat ic·as, e para 
prornrar os pheoomenos pelos processos da cxperi­
men1açi10. E~tcs dois homens ench<' rn c1ua:,;i todo o se· 
culo x111. Mas flogcr Bacon sobreleva ao dominiC'a110 
cm haver exercido pelo ml'lhodo por clle applicado 
ao es1udo da nalurcr.a , uma inllucnl' ia mai ,; util e rnai> 
durav<·I do que a propria, ~uc com mais ou 111cno!' 
fuudanwutos se tem al trilJuido ao;; ~cus dcscobri111en-
1os. Apostolo da lilwrclade de pensar, combaleu a f1; 
ct·~a 11a auctoridadc da eschqla • . 

L'm cscriplor franrez, mr. Emilr ' ai::st•t ~ arha por­
\'Cnlurn demasiada a prccmi11eucia rolada pelo sabio 
IJ1'us:;ia110 ao b('ucrncrito fra11cisca110 de llC'hcster. Nüo 
se pódt• iodaria contestar <1ue d'c•111r1• os 'ullos intrl­
k'ctua('S cio seculo <' 111 c1uc· ellc llor<·sceu, sobresac il­
luminatla pelos prinll'iros clm·õt's ela modcma scie11c·ia 
l'xperi111cn1al, a fi gura maE!t'slo;;a do illuslrc mcndi­
caole. Pt•nsador arrojado e rcvol u<· ionario,, pôde di· 
zcr-se <1uc Hogcr Bac-on ::e dcspn•11dc do seu tl'mpo 
e se t·111;111cipa dos pr('conct'ilos e do,; ('1To:; dos ~ru~ 
con1e11q1ora11(•os, p<tr:t reivindicar I'ª"ª o g<'11io do ho· 
mcm a faculdade illimitada de ;;ultjugar a nalurC'r.a. 
e de elcrar-sc pelo racioci11 io ás mai,; emi11t•n1es ron-

• lfi•toire rir• srienrr~ narurt·llrs ª" tnfflJl'll <•{)e ou Ali""'' Ir • Cum1r,., T. 11, p. 300. Trad. frnncx•w do• G iln~kv t•t Fnvc. 
Grarul ri l!Ull •iêcle, c11111idirés c11m111e 1>11in1tie1Upart tl•ucin1cn • llug1,. / lac1111. S« c1e ti sc-11 o•un·r. lltt 11e tles-<lrux ti1111ult• d1 
e-.tperl111enlllles. , 15 juillcl 18Gldl· 3G:l. 
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ccpçües. A !'d1•11cia encarna n'cstc homc1~1 admiravcl 
na pleuitm!c do ~cu caractcr c11crclopcd1co . . \ tb~­
logia, a pbalosophi<~, as matlie111at1cas, a ª?lro_uomrn, 
a cliimica, as sc1cncias naturaes, concorrem 1rmamc11tc 
nas lucul>rações d'aquclle espírito fecundo. Perseguitlo 
como Abeylard, da primeira YCZ, sc11do ainda geral dos 
francisca11os, o doutor seraphico, 8. Hotwe111ura ; a sc­
gunda sob o gc11crala10 de Jero11y1110 de A~coli (deJ.>Ois 
a:;sumpto ao summo pontificado com o nome de ~1co­
lau 1v), Rogcr Bacon tem com o malavcuturado amante 
de llcloisa mais de uma notaYel similllaoça espiri­
tual. 

Ambos cites ousaram, um 11as trevas do seculo xr, 
outro nas sombn.ts do seculo x111, íor111ular re:;olula­
meí1te os p1:i11cipi?s de livre ex~w1e, ~ collocar a 1·a­
zf10 e a crrtu·a acima da auctorrdadc 11wxora,·el e da 
fé apaixonada dos seus conte111pora11cos e dos seu:; 
antecessores. Abeylard no seu rnernoravcl tratado do 
Sic et No11 (o .Si11i e o Não) assentou os µriucipios da 
critica sagrada, e lanç.ou os fundam entos da model'lla 
exegese na i11tt'rprctaçI10 dos textos evangelicos e das 
opiniões dos sa111os padres e douton's. Jloger Bacon, 
levantando o grilo de i11sunciçr10 coutra a doutrina de 
Aristotelcs, traçou o camiuho á i11telligc11cia no dc:s­
cobrimeulo das \'erdadcs experimcntat•:s. Ambos elles 
pozeram a duvida como germen fccu11do da scicncia. 
8e Abeylard, pelas tendeocias ousadamente iuno\'ado­
ras da sua thcologia, foi, apesar da:; suas intcnÇôes 
piedosas e orthodoxa", o precursor de Lutbero, Hoger 
Bacon adiviuha Galileo, e ambos recebem auticipada­
mente o cla1·flo indeciso da mesma lux e~plendida que 
mais tarde illumi11ou o genio rle Dc~carles, (~ deixou 
ler, em toda a sua e,•idencia regeneradora, a carta 
magoa onde <'Stava c.scripta a cmancipaçflo do pen­
samento. 

Contemplemos a rehemeocia, a convicção e a au­
dacia com <1ue Hoger Bacon profere a sentença con­
demoatoria da doutrina aristotelica, então reputada 
o só pcculio intellectual da huma11idadC'. 

Não ha, uno pôde haver ph ilosophos infaltiveis. 
Quaes são os titulos com que Arislotcles maotcm a 
sua tyrannia? Era sabio? Sem dúvida. lias foi-o 110 
seu tempo. Os dois grandes represe111a11tes da sciencia 
ari:stotelrca na ci\·ilisação arabe, Avcrroes e Avicena 
•.lho Roscbi e lbn Sina), commrlll'ram erros gravissi­
mos. Os proprios sa111os nflo foram exemplos d'eUes. 
Quantas vezes se enga11aram r se n•tractaram, como 
testimu11ha111 tf10 graves e veucnrndos doutores, qum's 
foram S. Al-(osli11ho e 8. Jero11y1110, ambos aguias, um 
da egrcja la1i11a, o oulro da cgrl·ja gn'ga. lia de rl'spci­
tar-se a philosophia aristotelica porque 6 antiga? Sf10 
rcspcita,·ei:: , sem dúvida, o;: a111igos. A cites lhes deve­
mos graticlf10, porque nos allumiaram no caminho. ~las 
não uos d<'sll'mhremos de que foram homens, e que 
como honw11s ~e euganaram muitas V<'xcs. São tanto 
mais numcro~os os ~cus c1TOR, <1ua11to el lcs süo mais 
antigos, porque os mais novos sdo realmente os mais 
velhos. As gerações modcmas de\'ern ter cm luzes a 
precmincnria sohre as . que lhes succedcrem, por­
que rão se11do as herdeiras dos trabalhos cio pa:>· 
sacio •. ' 

[\' 

O principal merito de nogcr Bacon é o de ter sido 
o iniciador · da phil.oso1!hia experimental, o primeiro 
rc11c11c1·ador das sc1cnc1as, e o de ter formulado os 
primeiros tbcoremas d'esta que pôde chamar-se [t cri­
tica da oatw·eza, d'csta scicncia que, estudando os 
pbe110.me1~os pe.la observação, ou pro\'Ocando-o:> pela 
expcneocia act1va, se lernnta, com o auxil io cio ra­
cioci11io e do calculo, até ao conhecimento das leis 
que regulam a 11atureza fcanones tmiversales 1·e9ul;c). 

•A sciencia experimental, diz Roger Ilacou, ó quasi 
inteiramente ig11orada pelo vulgo dos eschoJarcs. lia, 
porém, dois modos de conhecer, um por argumento 
e raeioci11io, o outro JJOr experiencia. Mas sem a ex­
veriencia nada se pó e saber sufficienteme11te. O ar­
gumento conclue, mas nüo certifica, nem remove a 
dú\'ida, de modo que o cspirito só pôde repousar na 
i111uiçf10 da verdade, depois de a l.Javer buscado pelas 
vias da t>xperiencia. t 

Era um grande e illuminado espirito aquclle qur, 
desdu o estreito recesso de uma cclla monastica na 
torre de Oxford, entre os pergaminhos e1Jtholasticos 
e as rctortas onde proscguia a trans111utaçr10 dos mc­
taes, dilatava as vistas vropheticas até aos horisonle:s 
mais esplcodidos da sc1cncia moderna, e aos prodi­
gios aclmiraveis da industria dos nossos dias. Para 
lloger Bacon nada ha na natureza que o cspirito hu­
ma110 nüo deva subjugar. Os milagres sr.o po,-siveis, 
porque não süo mais cio que o resultado cio poder 
imperativo do espírito sobre os pbeuo111c11os natu­
racs. ~ Conbecer o universo será o mesmo que con­
quistal-o, conquistal-o equivalerá a operar os que hf10 
de parecer milagres da intclligeucia e do trabalho 
Liumano. •Fabricar-se-hão, diz Bacon 3, instrumentos 
para na\'egar sem o auxil io de remadores, e para que 
os maiores navios pos~am vogar tendo um só ho­
mem de tripulaçüo, e movendo-se com maior veloci­
dade do que se levassem muitos marcantes. llaverá 
cnrros que, sem cavallo:>, correrão com urna rapidez 
impossivc1 de imaginar. llão de construir-se apparc­
lhos para mar, e 110 meio d'elles, iodo o homem 
seutaclo, morendo um certo machioismo (i119e11ittm), 
despregará as suas azas facticias, e rortart\ os ares, 
como o fazem as a,·es com as suas azas naturaes ... 
Um outro instrumculo 5('1'\'irá para tirar qualquer ob­
jeclo resistente por cima de um terreno liso, e p<'rmit­
tin\ a um . só homem o puxnr mil pe$$Oas contra sua 
vontade. llave1·[1 um mecanismo para clcsc<•r ao fundo 
do mar e cios rios sem o minimo accidl•ntc; appare­
lhos para nadar e pairnr debaixo da agua. Sol.ire os 
ri o~ se erigirão pontes sem columoas nem p6gücs •. 

E manifestame11Le um cspirito vid<'nte <1ur, in:'pi­
ra11do-se na contemplaçflo do gcnio do honw111, ~e le­
va11ta cm rôos Lcmcral'io:; acima da i>cie11cia do seu 
seculo, para descorti 11ar cm hori so11tcs ainda 1wbulo­
sos os prodigios do nosso tempo. Estes 11avius que vo­
gariam sem marcantes seriam já na me111c illuminacla 
e hyperbolica do francisC'ano ele Ilcbesler a adivi11hação 
cl'cstes modernos colossos naYaes movjdos pelo vapor? 

Estes carros que voariam sem que fos5cm tirados 
por carallos seriam os wagoos do no,-so tempo, le­
vando por corsel a locomotirn, este animal prodigio­
so, c1uc descnlra11ba do carvão o diama11tc da indus­
tria, os !besouros da ltu111a11idade demo('ratica, como 
a a111iguidade cifrava 110 diamante o carvão cstcril da 
vaidade, a opuJencia cios polc11tados? 

.\s opiniU<'s d<' Bacon ácerca de .\rislotcles nfto o 
iuhibem ele profcR"ar uma granel<' vcueraçr.o pelos es­
criptos authcntirns do philosopho ele ' lagyra. Rogl'r 
Bacon pro1c•s1a priucipalmcnlc cont ra as viciosas e er­
ro11eas versõ C's do grande encyclopcdisla grego, e mos­
tra a ig11óra11l'ia dos traduclorcs, principalmente de 
Miguel Scott. No i;cu zelo coulra os absurdos domi-
nantes nas escholas, o ardente doutor de Oxford che1?a 1 Opus illajus, part. vr, r.:11>. 1. Stienlia expel'imenurliA li t•11/gu 

' f st11cle11ti11t1i pe11it11s ígnur(lta; cltto 1<m1e11 s11111 mcJ11i r1Jg1w.•re11<t1 : 
a ma111 e:;tar, cm uma carta Hta ao papa Clemente 1\', 1rilire1 pt-r arg11me11trtm tt r.t71('rie111iam. Srne e.rpe1·11·111ia niflil 
o desrjo ·de queimar todos o~ lirros de Aristotclc:: ,11fl•rie111n· sciri JIQMt. Arg1m1tn11m.i co11ch11!•t . mt 1w11 ur11/irflt 

• 1• • ' 111"</llt rN1wret tlub11111w11n111 ttt q111e•cat a1111nus 1111111111111 terr-para 11nprc 1r a propagaçao do=- r rro,; rntre os r~tu - ·w11s, 11is1 n1m int·rni111 1·rn e.i;11errn11i(I'. 
dant<'S do seu trmpo• ' • 01111~ Maj11•, 1>au. ;i:.1. 

· 1 3 /Jc 11/1mb1l1 putestatr flt·tis et nfl!llr<r lif,,,llu.•. Pnri~. H18Z, 
t Dacon. <:11m11mrti1nn l'ltilo.r)JJhitr', '"''" 11. p11g. 4~-13. 
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Os apparelbos para voar seriam os aeroslatos, que 
sulcarão- qurm sabe? - um dia os ares, naves one­
rarias do commercio íuturo, talhando as nuvens como 
os barcos actuaes aJfroutam no Oceano as tempestades? 

Estas pontes sem abobadas seriam as pcnsis do nosso 
tempo, estradas aéreas lançadas graciosamente sobre 
as Lon entes caudalosas? 

(t:ont.inun) J. l\l. l..A TINO CoELllO. 

LISBOA 
TUMULO DE MENDO DE FOIOS PEnBrnA 

O monumento representado em a nossa gravura er­
~uc-se na sacristia da egreja de Nossa Senhora da 
l;raça, pertencente outr'ora ao convento ela mesma 
invocação, dos eremitas calçados de Santo Agostinho, 

:llausoloo de :Ilendo de Foi os Pcrci m 

e actualmente srrvindo de parochia, com o titulo de 
auto André e Santa ~larinba. 

l~ um dos mais !:'umptuosos mau~Ol('OS <1ue ba em 
Lisboa, pois que ao trabalbo arti,;tico cm variados gc­
ll('ros junta-se a riqueza dos mat('riaes. Terá de al­
tura uns trcs metros e meio, e é construido de cx­
ccllentcs marrnores de cli \'Crsas côres, e de bronze. 
O soco é ele marmore branco e preto, e muito sin­
gelo. , Ocsca11çam sobre elle dois lcúes, que sustentam 
1·m seu dorso a urna funeraria. Adorna-se esta com 
delicadas csculpturas, porém o SPU 111ais bello orna­
rnc11to, e que maior primor ostenta , co11sistc na obra 
de moi-aico, que está guarnecendo as misu las e as 
molduras. O medalhão e os dois g(•11ios que o st•gu­
ram, scrl'indo de remate ao mausolco, são de bronze, 
e ~e 11ão fJOdcm ser citados como um primor artístico, 
é certo, todal'ia, que nüo nos euvergonham, antes nos 
honram~ JJOrque dão testimunho do andia11tamento cm 
que se' a<'ha,·a em nos~o paiz este dillil'il ramo ela arte 
uos princípios cio seculo xrn1, cm que o tumulo foi 
construido. 

E~tá C'O llocado o mausoleo cMiaixo de um portico 
de OJ'!l<•111 C'Orinthia, cm c·o1Trspondc1nria de outro, 

mais nobre e mais rico, no extremo opposto da sa­
cristia, e que serve de capella. . 

Jaz n'c te !'Cpulchro o corpo de ~lendo de Foios 
Pereira, nascido cm 'l'bomar no anuo de 1613, en­
viado á corte de ~ladrid por ministro de Portugal, no­
meado secretario de estado por el-rei O. Pedro 11 cm 
1686, e follecido cm Lisboa em 5 de setembro de 
1708. 

Conce<lrram- lhe os religiosos do convento de Nossa 
Senhora da Graça o jazigo na sacristia, cm re8peito 
a ter sido o reedificador cl'esta casa. E com effeito 
desempenhou-se este fidalgo do encargo que a si to­
mára, fazendo a reconstruc(;.ão desde os alicerces com 
tama11ha generosidade, que ficou a dita sacristia umtL 
das mais gra11diosas da capital. l\o fecbo do arco, so­
bre o tumulo, vê-se o escudo de armas do fundador. 
Seu irmão, D. Fr. Anto11io Botado, bispo de llipo11ia, 
e que fôra r('ligioso cl'este conYento, foi quem deu os 
paineis com que cstf10 decoradas as pared('s. 

Existem n'csta casa duas ouras de arte de bastante 
apreço, e são uma mesa e uma pia de agua 1Jc11ta, 
aml.las de marn1orc, <'cobertas intein11r1l'nte de li11dos 
mosaico~ , de muit<1s dil'crsidadrs de ma1·111o r<'~, c·om· 
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pondo mui graciosos dcs~nhos. A mesa, destinada 
para a collocação dos caJ1ces durante as horas de 
missa, estava d'autcs 110 meio da ~acristia, e agora 
está junto do mausoleo sol.ir<' o degrau do portico, 
do modo que a mostm a nos a gravura. A pia, que 
esteve vrimitirnmcnte 11a mesma sacristia, foi, ba já 
bastante:; annos, mudada para o cei1lro de uma pc.­
qwma ca.<;a coutigua. 

Alguns auctores estrangeiros, trntando d'esta cida­
de, dizem. que euccrra aquclle tu111ulo os despojos 
mortaC's do grande Affo11so de Albuquerque. Apesar de 
que o epitavhio, aberto cm gra11dl's telras na face 
pri11cipal da urna, e composto em latim , Jingua ao 
aleance das pessoas illustradas de qualquer uaçflo, 
declare o uo111c e cargos da 1wssoa que alli jaz, 11flo 
nos dc,·cmos admirar que te11ha111 raido em simi1bantc 
erro escriptores e;;trangl•iros, pois llUc Pstamos costu­
mados a ver tratadas por elles as coisas do nosso paiz, 
com raras excepçücs, de uma maneim supcrfirial, e 
cheia de inexactidõ<'s, e 111u.itas ve7.es com taes fa l­
sidades e absurdos, que tlCJs provocariam o riso se 
11iio fossem offensivas ao 11osso caracter, ou ao nosso 
estado de ci vilisaçf10. 

O que de,·c, porém, rnu~a t· esl ra11lwza é que te-
11ltam dado voga á~uellc l'ITO 1·;11fos cscriptores 11a­
donaes. Para estes 11f10 pódl• havl'I' desculpa, uüo :;ó 
por se achar o monumento hl'm patente a quem o qui-
7.er ver, em um edificio, ab(•rto todos os dias ao pu­
hliro, e muito risitaclo, mas lambem porque é notorio 
que o illustre conqui~lador de Goa, e fundador do im­
perio portugu<'z no UriC'ntc, n•poi:;a 110 courcolO de 
Kossa Senhora da Graça em sepultura tf10 humilde, 
c1ur os pés dos rradcs e da~ pessoas que visitavam 
aquclla casa religiosa ha muito que apagaram de so­
bre a lousa o nome in11nc11sante111e grande e glorioso 
de Affonso de Albuqurrque. E qu i7. a sorte mesqui11ha 
d'este homc'rn, que tanto c11gn111deceu a sua palri<1, 
<1uc seja ponto de du1•ida o togar da sua sepultura. 
8abc-se que foi enterrado junto da vorta da casa do 
capitulo, porém muito posll'riormente, cm consequen­
cia de obras que ahi se fizl'ram, paret:e que se me­
xeu na sevultura, e que removeram a O:>$ada para 
outro logar. O que é facto é nf10 existir em parte al­
guma do con,·l'11to da Graça, hojP quartel militar, epi-
1a1Jhio, ou simplesmente \'l'Sti:.:fo <lc inscripção, que 
indique a !age que cobre as cinzas do bcroe que dC'u 
á coroa de Portugal rC'i!\ por vassallos, nações intei­
ras por escravos, irnprrios por províncias, mares di­
lataclissimos por dorninios, e as ric1uezas da Asia por 
despojos! 1. OE Vll.llE)<A llAllUOSA 

\ 'ICTOR nrco 
ct:onclusão. \' id. 1.og. l il) 
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Yh·e o rei dos poetas l'lll llautPville-hou$e, como 
já dissemos, enlrc as pes~oa~ c1uc mais queridas lhe 
siio: a esposa, os filh o:<, e u111 ou dois amigos mais 
in1imos, os qua.es pôde consid1•1·;11· c·orno bo11s irmf1os 
e extremosos ülbos, por'{(LH' ded icam a Victor Hugo 
amor fraternal 1• respeito filinL Um d'cslC's raros am i­
gos (' Augusto VacqueriC', qu<' junta ú~ qualidades que 
o e11nobrecem razão C'!\Clarcrida e animo superior. 

Em llauteville-house trabalham todos: 
Francisco \'ictor llugo conl'lul' a traduc1:flo das obras 

de Sbakspearc, trabalho <IP grande merecimento por 
ser feito com muito e,crupulo. 

Carlos Uugo escreve intC'rcssantcs romances e tira 
retraLos pbotograpbicos a sPu pae. 

Madarne Hugo tem cscripto e escrern a historia de 
seu marido. 

Marleruoiselle llugo rompõe encantadoras melodia~, 
·ec~os mysLcriosos das symphonias do eco e do mar• . 

Diz-se que esta meniua, de notavcl formosura, adora 
por tal modo seu p<ll', que, para nrto mudar o nome 
patroniruico pelo do esposo, rccu~ár.i sempre c;i:;ar-se. 

Eis o que Vacqucrie refere flcerra de 111ad. Hu??O: 
• Madaruc Hugo escreve a vida de seu mairido. Nin­

gucm a ei;crcv1• ria como eJla, por quanto se pôde di­
zer que ai11da não deixou :;cu marido. Esta sr11hora 
é tcsti111unha de tudo o que Victor llugo lcm feito, de 
tudo o 4uc tem dito, e de tudo o qu .. ll'lll pPnsado. 
Escrevi• portmrto um livro l'Crdad<•iro 11os dois scn­
lidos, c\rcuusta111:Íado e sincero, que ilerá o complc­
mc11to 11atural da obra do poeta, porc1ue a i:;rande ex­
plka~ão da obra é a vida•. 1 

Us CJUC leram a biographia de ll ippolite ca~tillc sa­
bem o que este escriptor, a quem aliil:! nflo falta en­
g1·nho, diz de \"ictor Hugo, da sua pt>,;soa e do seu 
carac:tcr. Podiamos, por simples curiosidade, agrupar 
ou cufeixar aqui os cpithctos l'spalltados n't1qucllas 
pcqm•11i11as paginas dos Porlrails, e dar- lhes nova 
pulil icidaclc. Nüo é 11cccssario; Poup;11·cmos a isso o 
lcilor. Em compcusação, porérn , da1·t·n10:> mais um 
exccrpto do artigo de Pinhl.' iro Chagas, <1uc fa lia do 
graudc mestre com a inspiratfio da mocidade oüo 
trans,·iada, e com o sentinw11 to de uma uobrc alma 
sinceramcutc arrebatada: 

•Poeta pela ima~inaÇ[10, poeta IJC'lo coraçf10, poeta 
p<'lo pc11~amenlo. \"ictor Hugo eSl'revC'u as Orientaes 
aos \'i11Lc e cinco annos, as Folhas do Outono ao,; 
vinte e 1101·e, a lenda dos sec1tlos aos cincoenta e 
sete, os Jlim·aveis aos ~es,;cnta. Como todos os ge­
nios colossaes, <1uc se elevam tanto acima do vulgo 
da hur11a11idade, quanlo as gra11clcs mo1rtar1has S<' ele­
varu acima da irruncnsa pla11iciP, o gt•11io ele Victor 
llugo Lcm uma ph ~sionomia multipla , que não ~e es­
tudaria complctamcute, se a consiclt·1·assc111os, obedl'­
cendo á vfl mania das classifica~üC'S, a1wnas por uma 
das füas faces. Em todos os grand1•s talentos Lia o 
qui<l dil'inum, mas ha tambc111 o quid huma11u111. 
Juulo dos rod1C'dos magestosos do llimala)'ª a florinba 
humilde c11trcga a rideote corolla aos beijos de fogo 
do sol oriC'11tal. Deus couscnte qm• os seus eleito,; 
uuam aos austl'ros deverC's da m1~sflo c1ul~ lhes con­
fiou, os imprl'~Cl'iptiveis direitos da nos'a fragil natu­
reza. U Di•ino Jesus era Deus na cruz do Golgotba, 
era homem junto do scpulcbro de Lar.aro. 

• lirn vflo pretendem os classificadores lillerarios dar 
a La111artir1e o condão exclusivo de uos cornmover, a 
Victor llugo o condüo Pxclusivo de nos drslumbrar. 
' rio as~odem estes dois nome8. Lamar1i11c é um 

grande taleuro; mas Yiclor flugo é um gcnio. O acaso 
da existcucia, isolando o auctor dC' Notre·Dame do 
resto da Europa, deu-lbc o Jogar que lbe competia. 
Entre \'ittor llugo e a phala11ge dos lirilhantes cscri­
ptorcs do no8so ~cculo , ha o Oe(•a110 ! o Oceano do 
ideal, o Occaoo cio sublime. Tu, Lamartine, és um 
mimoso poNa, és um Psplendido prosado1', um orador 
eloqu(•nte; tu, GPorge Sand, 1m1111•jas admiravelmente 
a linguagem íranreza; tu, Fcuillct, és o ma is delicado 
e o 111ai:; sua,·e dos romanl"istas; tu, Oalzac, és um 
pl'rfrito pliotograpbo; tu, ~Jussct, és um espirito ado­
ra\'el; tu , Du111as, és um prodigioso narrador; mas 
eu eha1110-me \'ictor llugo, j'ai 11om lion!• 2 

:XXXI\' 

llauterille-housc, cm Guernc~ey, t1•m a apparcnria 
modC'sta de uma casa ingleza; ma~ o seu intl'rior foi 
mudado no espnço de trcs annos por modo tal, que, 
ao cutrar-se 11'aquclla Yivenda magnifica, dir-se-ha 

1 l'l'ufil.• ti G1'it11<1ce3 ? .• e<I., p.1g. 4'1"!. \ 'n1111wric n.•fcre-scü obr.1 
cilltda por nús, inlitul1t1a Victor lillgo rfrNmtfl '"" tm témuin de 
sn 1•ie, c11j11 8Cj!undn 1x1rte ó anciosa11w1llt· 1•s11<;no!lu. 

• G11 zl'la ite Pul'tugal a11wrior11101110 citHtla. 
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que alli é uma rcsidencia de prinripes ou de fa­
da,. 

Uma publicaçrio rcccntissima, porém oão oiui10 co-
11bccida c·111 Por1ugal, diz: 

• HautcTille-hou:!t', a rcsidt·ncia de \'ictor Hugo, eshl 
situada no mais risonJ10 quadro que podia idear o pai­
r.agi>-ta. Collocada no alto de uma rocba, do111 ina a 
cidade, a forla lcza, e o immen:;o horisoute do mar 
onde 11f10 ha nada que pan•ça dever suspender o rõo 
do maior gcnio. 

•fala casa é cclc-brc ern Guerne,ey onde excita viva 
l'urio;;idadc. Contam-se d'clla maral'ilhas, e o mystc­
rio que as cnrolre tem 6catlo até agorn ignorado para 
os insulanos; dizrm que esl'Oude ri<1uezas de mobilia 
dignas dos eon tos de fadas. A verdade é que me foi 
alli revelada wna ohra intc•iramt•ulc nova: a n·siden­
cia do me.,;Jre. A' sal.is e a~ galeria.:; tl'm ;;ido cous­
ll'Uidas s<'gundo as idl'as e o~ desenhos de \'ictor Hu­
go: 11'i1-10 empregou h·cs a1111os. Nr10 lia peça nem 
grupo que nf10 ~cja uma cn•açào .• \ s curiol'idadp:; mais 
raras, os mo,·eis e11talliados da meia edadc e da re­
nascença, as a111 i1:rns taprç:irias, os padrúl'S, a~ por­
relanas C'Ol I igidas pl'IO JJom gosto, c11co111mm-se alli 
rom ª" (•lrga11cia~ (' prcciosida<l1•s n•ner.ianas (' norcn­
li nas. A casa 110 i11tt•rior !porque no e_'l:tcrior tem a 
apparencia glac:ial das caRas iugl cza~J a casa, digo, é 
uma obra de àrtc cujos matrriaes s:io tam l1en1 obras 
primas. 

• ... Dcsrrcrrr a ca~a. é jú dar a conh(•CE'r o homem; 
<' ~e 1J•a 11 ~cTewrmos as diYisas e in scrip~ú<'S que o 
pOE'la rna11llou gr:ll'ar nos muvl• is t• nas parcdri\, e que 
~fio outras 1a111a,; linha,; iiu1ditas de• \'iC'tor lluf:o, so­
prl·ndel-o-hrmos dr certo 11n intimidade da' ida inte­
rior, mas ('011ht'1·c•rr111os airnla melhor o pol'ln. 

•llavia a11tiga11w111e o ju:<lo orgulho de 111•ndurar 
nas part•d1·~ os lroph('US da:< ,·ictorias, e os lwa?.ões 
r armadur;i~ do~ ,;(· u~ progrnilOrl'~, por modo que os 
olhos ~ó podiam v<•r c~scs gra ndes ext•111plos; viria-se 
c•ulre elle:;. - \'ic·lor Hugo diffundiu na ril'enda de 
llautedlle-bou;:e a~ maxima~ que n•sumcm a expe­
ri('ncia e as provações da sua vida •. 1 

lln , rm llaute1 illP-houRt', jú hoj<• tno famosa viven­
cla, Ires !!alas qm· "hamarn e prendc111 a allrnçflo dos 
vi~itante,;: o salo11 l'nuge, o salon à 111c111gel', e a ga­
lerie de cluJne. Em todas lia que ver e admirar. Vi­
ctor Ilugo tambrm pôde ser co11sidrrado como um dos 
primeiro~ rnrio::os e antiqua1fos. ~luilas pessoas o tem 
'i~to, nos graodt•f; l(•ilües da llollanda, de .-\msterdam, 
l' da llclgiC'a, á procura de alfaias e moveis antigos, 
t•omo parn Lestimunhar que, 11f10 obslanle ser homem 
do futuro r do progresso, qm•r e . abe estimar e re­
YE'renciar o pas~ado. ~as qul•,;lôes de gosto - acrcdi­
temol-o - o passado é superior ao presente. Louve­
mos, por isrn, mais uma ver, o poria. 

\'amos agora aO$ di:'ticos e ma)..ima~. 
EnconlranHc 101.ro no ,·e,;tibulo o~ seguintes, como 

para sauda i· os que entram, e dm·- lhrs rspcrança de 
hene,·ola e genc>ro"a bo~pitalidade: -•Ave•-oAime 
el Cl'OiS•-o.llan!lr, marche, prie•- E~ta ultima é á 
entrada da sala dl' jautar. Na propria sala de jantar: 

/,'exile c'tsl la vie. 

llabitanl dc•s demeurrs p<-rissablcs, 
Pcusc à la demeure élernel lc. 

Post pmndium stabis, 
Seti passm mitle meabis. 
-Vale. 

Lerer á six', coucher ú clix, 
Dincr ú six, souper ú dix, 
Font Yivrc l'homme dix fois dix. 

• C/u;:, l'ictor Hugo par un pam1111, 1861, pag. ? I a 23. 

N'esla sala ainda se vé ama recordação, que proTa 
a picdadt• filial do poeta. Na parte superior da mesa 
cstú collocacla uma poltrona, onde 11in~uem poderá 
sentar-se porque lh'o vedarú uma cadeia. Por cima 
d'esta poltroua lcr-:'c-ba, eutre outras inscripçõcs, a 
Sl'c;uiutc: - • les absents sont là• . 

•Victor llugo 'i voit la placc eles a·icux au repas de 
la fami lk •. f 

u quadro da coroação de O. Jgncz de Ca;ztro, dado 
pelos dm1m•s de Urleaus, tem logar de honra cm Hau­
tevi lle-bou~e. 

No chamado salon de 1apisse1·ie, figuram os nomes 
d?s honwns que Victor .llu~o consicl1•ra como prin­
c1pacs poetas da liumao1dnde ; taefi sf10, de um la­
do: - •.lob, Jsaias, llomcro, E~ch yl o, Lucrccio, Da11te 
'hakspeare, j lotiêrr; •-e de ouiro lado: -· ~I Oy$és' 
'ocrates, CL1risto, Cbristovüo Colombo, Lutbcro \Vas'. 
hington •. ' 

A gate1·ie de cluJne é uma especic de camnra de 
bo11ra para os bo~pedes. \'!'cm-se alli estas inscri­
pçõcs ;.-• i\'o.c, mors, Lux.•- •Surge, perge•. E mais 
as ~egui ntcs: 

Ll's dieux ~011 1 aux vai 11queurs, Caton rcsle aax , .... incus; 

Gloria victis. - l',v nemi11i. 

l: e.~prit souffic ou i 1 ,·rut. 
L'ho1111cur ra ou il doit. 

'l'outes laisscnt lcur trac:e au corps comme it l'ei;prit, 
Toutcs !Jll•::se11t, h(•las ! - la dcrniêrc guérit. 

O bospedc que entra cm llauteri lle-house, jú se sabe 
qu<' se <ksJ>rde d'alli com as mais agra<lavcis e gra­
la~ recordações. Ta1110 o c11ca111<1 a delicadeza que o 
rod<>ia, c1ua11lo o mann·ilha o bello que o cérca. 

Xo allo da casa t'slá o quar10 de Viclor llugo. Dii 
a ohra cilada: · 

•Collocados por sua situatfio no meio do mor a 
maior 1)artc dos ha hitantes de Gucrucsey scgucn~ a 
vicia mari tima, a fim de p1·ocurar o sustento e as re­
lações no exterior. J)c modo quu todo" os olhos esrno 
filos no caminbo i11l'crto ao qual pecl1•111 as riquezas 
do commcrcio, e as noticias da mfw patria e dos 
amigos auscutcs- lah·ez s<.'ja alé um amigo que 
chega . 

•Explica isto ver-se em torlas as ca~as o indispen­
savrl mastro de signal e o looh out, cujo nome in­
dica melhor a sua ul ilidade que a palavra italiana bet­
t•eclere. Logo que apparecc um 11ado e assim que uma 
l'mbarcaçtio se afa$ta, as aurillammas do porlo indi­
cam-n'o; e 110 mrsmo instanlc os sig11aes, repetidos 
de casa cm easn, l<•vam a noticia da saida ou da en­
trada <\ ilha inteira. 

•A ca~a de llautt•1 ille-bousc tem E'gualmcnte o mai<­
t ro de signal, e o took out. - Victor llugo csc:olhcu 
para sua can1ara o /ook out (anles diria as trapriras), 
p('queno miranle rnvidraçado, aberto a todos os ho­
risontes, enorme para a alma, estreito para o c·orpo, 
cncerrando, como o beliche de um <·apitrio, tudo cm 
ei;paço iníimo: a pequena mesa, o papel, o 1i11tciro, 
a pcnna, um leito de ferro limitado e grosseiro como 
o leit°' de soldado•. 2 

No Jardim de llauteville-house tambem ha inscri ­
pçõcs. Duas d'ellas são : 

Ou est t' espoir, là est la pai..c. 

Immcnsité, dit l'étre; cllcrnité, dit l'ãmc. 

'I'udo isto existia inedito. Sabemol-o todos hoje por­
' C/rn;:, Virtor /lugo, ll.~g 42. 
• C/ie;:, l'ir(()r /11190, 1~•8· 64. 
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que o entregou á publicidade a ultima obra que temos 
citado. 

XXXIV 

Vamos concluir esta noticia recordando ainda a breve 
mas excclleote biograpbia de Beauvallct. 

• Victor llu{?O está sempre no meio da tempestade. 
O combate amma-o, a lucta transporta-o; à falta dos 
applausos da multidào cnthusiasmada e pbreuetica, 
carece do ruido das vagas que se despedaçam contra 
os rochedos. 

No look out, <1uc parece suspenso entre o ceo e a 
terra, é que o poeta escreve as suas obras primas. 
Trabalha quatro ou cinco horas por dia, e aos que 
lhe aconselham o dcscançú, responde: Nulla dies sine 
/inca. 

Depois do almo~o. por volta das dez horas da ma­
nhã, passeia com seus filhos ao longo da costa. 

uTrabalMrnos - diíl Vacqucric - e passeâmos na 
ilha ; ... lemos duas ou tres gazetas, e conversâmos. 
Longa conversação da soledadc a respeito do geocro 
humano, a respeito de tudo; úccrca do que vemos e 
do ~uc tornâmos a ver; úccrca da folha que brota no 
jardnn e da idéa que germina no seculo; ácerca do 
futuro e do passado, do progresso.e do absoluto. E 
sempre chcg;imos a esta conclusão: a vida. A vida 
sob todas as fóvmas, o pão para os esfaimados, a li­
berdade para os opprimidos, a educação para as crian­
ças, a cgualdadc para as mulberes, a paz para as 
mf1es, a vida para os criminosos, a vida para os con­
dcmnados. A boi içr10 do carrasco que decapita o ho­
mem da cabeça, e aboliçf10 do nada que decapita o 
bom<'m de• Ocus. 

·Discutimos a natureza e a alma, e o pae ensina 
os filbos, e os filhos ensinam o pae•. 1 

\'ictor llugo, continua Bcauvallet, tornou-se prodi­
giosamente forte e vigoroso. Deve isto aos banhos do 
mar: toma-os quasi todos os dias. A tez bronzeada, 
os cabcllos raros, a comprida barba, metamorpbosea­
ram-n'o inteiramente. O Victor Llugo de hoje nào é 
o Victor llugo de outro tempo. 

Os serões, cm llal!tcville-housc, passam-se em agra­
davel conversação. As veze~. no meio ele interessaDte 
discussrt0, o poeta, sem íallar, afasta-se, e só appa­
recc 110 dia seguinte. Durante estas ausencias, que 
faz o mestre? N'ingucm sabe. Trabalha, sem duvida, 
porque cllc escrcve de noite; mas o poeta escreve 
tambcm de madrugada, e, por consequencia, traba­
lha s<>mprc. 

Victor llugo é rico, e tem razão para o ser. Ha 
onze ou doíle annos lembrou-se de comprar, com as 
suas eco11omias, grande numero de titulos de Bruxei· 
las, e estes titulos, dentro cm pouco, duplicararn o 
valor. IMa fortuna tc,·c, porém, o condão de crear 
mais algu11s centos de inim igos ao poNa. 

Quando Victor Hugo está cançado ou enfadado de 
escrever, ou andar, desenha, e todos sabem que, como 
dc:icohador, tem mui original talento. 

•Como qu<'r que s<>ja, <1uando fàlla, quando escre­
rc, ou quando desenha, \"ictor llugo é o poeta por 
excellcncia. o grande mestre, gc11io universal que 
abrange todos- os ramos da arte, immenso espelho 
onde rcílcctt'm todos os aspcctos do bello •. 

XXXV 

As obras de Victor llugo traduzidas em portuguez, 
e na maior pari<' impre;:sas em Lisboa, são: t 

Lucrecia 13orgiri. g o 5.0 numero do Archivo Theri­
trat, impresso cm 1838. Foi r(•prcsentada varias re­
zes no t!Jcatro da rua dos Condes. 

• P1'ofil.~ et qrimflre• 2.• ~11., png. 432. 
, E~ta 1"t1lacuo t•s1ü, de (X•rt1>1 in('omplct:t; m:is, ainôn assim. p:im 

n npurnrmos, foi-nos pr,dso recorrer ao nosso cxccllentc e 1ll11s­
tro 01nigo l11110<·cncio l'randsco tln :iilvn, auclOr du Dicciumwiu 
/Jiblioumvltic11111rri11u11e;. 

Ruy Braz, traduzido em prosa por Eduardo de Fa­
ria. - Lisboa, 'J 840, in-8. 0 

Tambem se: rC'presentaram, traduzidos, llernani, 
Jlaria Tttdor e A11gelo, porém nf10 sabemos se estes 
dramas chegaram a imprimir-se. Ultimamente, o sr. 
João Ricardo Cordeiro Junior, auctor dramatico pre­
miado, traduziu a J/ario1i de Lorme, que, todavia, 
conserra inédita. 

Nossa Senhora de Paris: ha clh'ersas edições. As 
primeiras foram publicadas na typographia da Socie­
dade propagadora dos conhecimentos uteis, cm 1841, 
in-8.0 ele 538 pag., traducção de Eduardo de Faria. 
Em 1852 lambem apparrccu in-!1.º na Bibliothcca Eco­
nomica, de que era proprictario o referido traductor. 

Jfan de Jsla11dia, traduzido por )liguel Antonio da 
Silva.-A J)rimcira ccl i ~r10 em 1841, Ires volumes 
iu-8.º; a seguuda em 1814 ; e a terceira, na /Jiblio­
tlleca Economica, iu-4. 0 

Bug-Jargal, parece que traduzido por Pedro Cy­
riaco da Silva, 18 ... , iu-8. 0 

Carta de Victor llu{Jo a lord Palmcrston, secreta­
rio ele estaclo do ú1te1·ior· em 111glaterra, 1854, in-8.0 

de 14 pag. - Lisboa, typ. da !lcvoturao de Setembro. 
O J)Obre Claudio ott condemnado â morte, tradu­

zido por F. L. Coutinho de Miranda, 1857, iu-8.0 de 
32 pag. 

Discurso prommciado vor· mr. Victor llugo na reu­
nião politica realisada a 15 dr junho '1860 cm Jersey, 
tradu7.ido e pr<•ccdido de uma noticia por José da. 
Silva ~leudcs Leal. Saiu primeiro no Jomal do Com­
mercio, e roi reprodu7.ido na Política liberal. Depois 
saiu cm separado iu-8.0 

Os Jliseraveis, traduzido por F. F. ela Silva \"icira, 
1862, Lisboa, typ. do Futuro, 10 vol., edição da 
empreza Gouçah•es Lopes. - Quasi ao mesmo tempo 
se publicam uo Porto oulra cdiçflo por conta da cm­
preza do Commercio do Porto, t' da qual era tradu­
ctor .\. Rodri crues de Sousa e Silva. - .No prese o te 
anno, 186't , estflo annunciadas duas novas edições dos 
,IJiseraveis. - Tambem saiu nos folbctins do Nacional, 
do Porto. 

Carta enviada ao pastor 13ost, cm 1862, inseria 
primeiramente na Gazeta de Por1119at, <' dC>poi;s cm 
appenso ao vol. x dos .lliseraveis, cdi~flo de G. Lo­
pes acima mencionada. 

A glori{tcaçlio da imprensa, di8curso pronunciado 
em Bruxella$ 110 ht111<1u<•tc dado por Lacroix e \'er­
boeckuorcn, editores dos illiseraveis, traduzido por 
B. A., 1862, in-8.• de 1't pag. 

No Hio de Ja11ci1·0 ten1 -Re imprimido: 
Jlemani, ou a honra dos castelhanos, drama tra­

duúdo e111 Vt'r~o pt•lo dr. Francisco José Pinbciro 
Guimarâe8, 186!l, cm um volume cm que se encon­
tram outras tradurçõt•s dl' Popr e lord Byron. 

/luy /Jraz, .lfaria Tltdor, l' talvC'z algum outro dra­
ma, saíram no Archfro Tlwatral, do llio de Janeiro, 
1812, iu-4. 0 gra11tlc. Parece que as traducçõcs são as 
do Arcflivo Tlwatral, de Lisboa. 

Os Jliserat•eis, traducção de ... Sr não erri\mos, esta 
obra ia sendo tradu7.illa 110 Rio de Janeiro á propor­
ção que se imprimia cm Bi·uxt•llas. 

P. W. DE On1To ARASIJA. 

A Pl\DJEIH.\ MI 'S.\ CELlfüllAD.\ X.\ A~IERJC.\ 

O primeiro sacerdote que celebrou o sacriUcio da 
missa na Amcrica, dcpoi~ ele dcscobC'rta por Colombo 
cm 1492, foi fr. Joi'lo Pt•res, portuguez, rcligio:::o de 
S. Fra11ci8co. Disse a 111i;::~a no porto de S. Domingos, 
cm uma c·ap<>l la qu(' o nwsmo padre fabricou de ra­
mos de arvorcs, colloca11do n'clla o Sa11tissimo Sacra-
mento. 1. o~ v11.1mNA !lA1wosA. 


